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Bom ambiente de negócios recoloca Paraná na rota de investimentos

Atualmente, 60 grupos empresariais negociam com o Paraná instalação ou ampliação de unidades
O Paraná disputa todos os empreendimentos nacional ou internacional que manifestarem interesse de se instalar no Brasil. A afirmação foi feita pelo secretário da Indústria, do Comércio e do Mercosul Ricardo Barros, na manhã desta quarta-feira (1), durante o simpósio da SAE Brasil de Sistemas de Manufatura. O evento reuniu cerca de 170 participantes entre engenheiros e estudantes da área. 

“O Brasil hoje é a menina dos olhos para os investidores internacionais, e o Governo do Estado trabalha para tornar o Paraná destaque no cenário nacional. Estamos disputando empreendimentos em todos os setores”, reforçou.

Ricardo Barros detalhou as linhas de ação do programa Paraná Competitivo e as alterações nas políticas públicas estaduais para atração dos empreendimentos. Segundo ele, os novos rumos adotados pelo governo tornaram o estado competitivo na disputa dos investimentos. “O Paraná possui hoje o melhor ambiente de negócios no país”. Atualmente, cerca de 60 grupos empresariais negociam com o Paraná a instalação ou ampliação de unidades.

Entre os empreendimentos em disputa pelo Paraná, Ricardo Barros citou a instalação da unidade da Foxconn, multinacional tailandesa de componentes eletrônicos. O grupo pretende investir US$ 12 bilhões (R$ 19 bilhões) em cinco anos no Brasil na implantação da unidade, com expectativa de gerar 100 mil empregos diretos. O empreendimento foi batizado de Cidade Inteligente. 

Segundo Barros, os municípios do norte do estado – liderados por Londrina e Maringá – estão trabalhando em conjunto para apresentar aos empresários asiáticos às potencialidades da região para receber o investimento. 

O secretário também lembrou a demanda de técnicos e engenheiros que será criada com início dos investimentos da indústria do pré-sal no litoral do estado. “Somente na região do Pontal do Paraná temos empreendimentos em fase de licenciamento ambiental que devem empregar cerca de 10 mil pessoas”, afirmou Ricardo Barros.
